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‘and’. Para exemplificar melhor, a combinação de descritores ocorreu da seguinte forma: 

‘ruido’ and ‘unidade de terapia neonatal’ e ‘ruido’ and ‘enfermagem neonatal’. 

categorias: para identificação, a subcategoria utilizada foi ‘estudos identificados nas bases 

de dados’; em seleção há ‘excluídos após filtragem’

‘estudos selecionados’, ‘estudos excluídos 

’, ‘artigos completos para avaliar elegibilidade’ e 

‘artigos completos excluídos por não atenderem ao objetivo’; por fim em inclusão há apenas 

a subcategoria ‘estudos incluídos na síntese’.
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1. Níveis de ruído em 
Unidade Terapia 
Intensiva Neonatal 
antes e após 
intervenção 
educativa.

Martins VE, Silva 
MPC, Machado 
CS, Teixeira 
CLSB, Contim D, 
Rocha JBA; 
Brasil; 2022.

Comparar os níveis 
de ruído dentro de 
uma Unidade de 
Terapia Intensiva 
Neonatal antes e 
após uma 
intervenção 
educativa.

Nível 3: 
evidências de 
estudos quase-
experimentais.

Mayhew Kelli J, 
Lawrence, Sarah 
L, Janet E, 
Harrison, Denise; 

Estudo descritivo 
e quantitativo.

Nível 4: 
evidências de 
estudos 
descritivos 
(não-
experimentais) 
ou com 
abordagem 
qualitativa.

3. Um estudo piloto 
para avaliar a 
segurança, eficácia e 
facilidade de uso de 
um novo dispositivo 
de proteção auditiva 
para neonatos 
hospitalizados.

Nível 2: 
evidências 
obtidas em 
estudos 
individuais 
com 
delineamento 
experimental.
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Nível 5: 
evidências 
provenientes 
de relatos de 
caso ou de 
experiência.

“Horário do 
soninho”: uma “horário do soninho” 

Nível 2: 
evidências 
obtidas em 
estudos 
individuais 
com 
delineamento 
experimental.

Miranda AM, 
Scochi CGS, 
Santos CB, 
Zamberlan NE, 
Fonseca LMM, 
Leite AM; Brasil, 
2016.

Nível 3: 
evidências de 
estudos quase-
experimentais.

Nível 4: 
evidências de 
estudos 
descritivos 
(não-
experimentais) 
ou com 
abordagem 
qualitativa.

Nível 4: 
evidências de 
estudos 
descritivos 
(não-
experimentais) 
ou com 
abordagem 
qualitativa.
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Nível 4: 
evidências de 
estudos 
descritivos 
(não-
experimentais) 
ou com 
abordagem 
qualitativa.
Nível 4: 
evidências de 
estudos 
descritivos 
(não-
experimentais) 
ou com 
abordagem 
qualitativa.
Nível 4: 
evidências de 
estudos 
descritivos 
(não-
experimentais) 
ou com 
abordagem 
qualitativa.

Nível 4: 
evidências de 
estudos 
descritivos 
(não-
experimentais) 
ou com 
abordagem 
qualitativa.
Nível 5: 
evidências 
provenientes 
de relatos de 
caso ou de 
experiência.
Nível 4: 
evidências de 
estudos 
descritivos 
(não-
experimentais) 
ou com 
abordagem 
qualitativa
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16. Efeito do “horário 
do soninho” para 

“horários do 
soninho” nos níveis 

Nível 4: 
evidências de 
estudos 
descritivos 
(não-
experimentais) 
ou com 
abordagem 
qualitativa
Nível 4: 
evidências de 
estudos 
descritivos 
(não-
experimentais) 
ou com 
abordagem 
qualitativa

Nível 5: 
evidências 
provenientes 
de relatos de 
caso ou de 
experiência.

Nível 5: 
evidências 
provenientes 
de relatos de 
caso ou de 
experiência.

“cultura de silêncio” 
erar uma teoria 

substantiva que 
explicasse como a 
equipe de uma 
unidade de terapia 
intensiva neonatal 
(UTIN) com recursos 
limitados de um país 
em desenvolvimento 
consegue garantir a 
adesão aos 
componentes de 
modificação 
comportamental de 
um protocolo de 
redução de ruído 
(NsRP) durante 
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situações não 
emergenciais.

“ orário do soninho”, 

“cultura do silêncio”, falar mais baixo e evitar conversas desnecessárias dentro da UTIN, são 



10

A exposição do recém-nascido ao elevado nível de pressão sonora 

gera consequências, como aumento da irritabilidade e do choro e consequente elevação da 

pressão intracraniana, podendo acarretar hemorragia craniana intraventricular. Além disso, 

pode haver o aumento do consumo de O2 e da frequência cardíaca, o que resulta em um 

consumo maior de energia e retardo no ganho de peso19. Ainda, há os prejuízos relacionados 

ao sono, dependendo do tipo e da intensidade, podem causar distúrbios/interrupções no 

momento em que o bebê precisa dormir, causando problemas na regulação do ciclo 

circadiano. Tudo isso acaba por virar obstáculo para a evolução positiva dos pacientes e 

Torna-se necessário observar que os ruídos no ambiente não afetam apenas os RN e sim todos 

que se encontram nesse local. Os pais e os profissionais também sentem alguns dos efeitos 

deletérios, como irritação e dificuldade de foco e atenção. Ambientes ruidosos produzem 

estresse na equipe de enfermagem e esta combinação está inversamente relacionada com o 

nível de satisfação no trabalho e o desgaste crônico12.

“hora do 

” “cultura do silêncio”
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https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2012/prt0930_10_05_2012.html


12

8. Martins VE, Silva MPC, Machado CS, Teixeira CLSB, Contim D, Rocha JBA. Níveis de ruído 
em Unidade Terapia Intensiva Neonatal antes e após intervenção educativa. Rev enferm 
UERJ, Rio de Janeiro, 2022; 30:e6746. Disponível em: 

9. Mayhew KJ, Lawrence SL, Janet E, Harrison D. Níveis Sonoros Elevados na Unidade de 
Terapia Intensiva Neonatal. O que está causando o problema. Advances in Neonatal 
Care 22(6):p E207-E216, December 2022. 

A pilot study 
to assess the safety, efficacy and ease of use of a novel hearing protection device for 
hospitalized neonates. ELSEVIER, volume 156, May 2021. Disponível em: < 
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